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Ouro Vegetal 

EDIT ORIAL 
///////////////////////////////////////////////////////////////// 

T 
inha pensado lembrar, neste editorial da AGROTEC, como teria sido 
ver um burro roer videiras que, involuntariamente, levou o Homem 
genial a descobrir os benefícios da poda da vinha e como, ainda 

hoje, tanto há para descobrir quanto à fi siologia da poda (ver página do 
consultório e dossier). 

Porém, sem retirar importância a este tema, sinto dever em destacar a 
redescoberta, nos pinhais portugueses, da preciosa gema vegetal. 

Considerada praticamente extinta, a crise e a conjuntura vieram fazer 
despertar uma indústria quase letárgica, que em tempos foi tão pujante 
quanto os tempos gloriosos do pinhal Português. 

Apesar de ter crescido a ver os pinhais resinados, só vim a redescobrir 
essa paisagem juvenil quando, há 10 anos, conheci no Brasil, em Piracicaba, 
no interior do Estado de São Paulo, uma das grandes empresas produtoras 
de resina. 

Esta empresa foi fundada nos anos 70 ... por um português emigrado 
aquando-' da revolução do 25 de abril, recriando na terra adotiva a paisagem 
de Leiria, plantando alguns milhares de hectares de pinhais, quase única e 
exclusivamente orientados para a produção de resina, algo que creio inédito 
em Portugal. 

A concorrência internacional veio do Brasil, mas foram os portugueses 
que viraram costas à floresta e se acomodaram. O ouro florestal, tal como o 
outro, foi delapidado em fogo, e apenas durou enquanto durou a herança da 
Junta de Colonização Interna e o seu imenso trabalho de povoamento das 
serras. 

A crise veio despertar o interesse pelos agora tão afamados "recursos 
endógenos", renascendo o interesse pela resina de pinheiro, só que o 
problema é que o eucalipto não dá para resinar e já não há pinheiros. 

BERNARDOSABUGOSA PORTAL MADEIRA DIRETOR 
Doutorado em Ciências Agrárias 

Desta revista faz parte o suplemento 
Per4uenc.s Fr utos que não pode 

ser vendido em separado 
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-DISTRIBUIÇAO UNIFORME 
DE ADUBO UTILIZANDO , 

DI STRIBUID'ORES CENTRIFUGOS 

Preten d e'"se neste artigo re fer ~ r qu::stões pert inentes que se relac io ·· 

r,am c-om o uso de ciistí·ibui d ores centrífugos pora op!icar fertilizantes, 

que na nossa vizinha Espanha t ê rn merecido uma espec ial e justifica"' 

da atenç5o. Essa atenção levou, há alguns anos, à construção de uma 

E.sta çõo de Testes e Caracterização cie Adubadoras e Semeadoras 

(EECAS) no Pólo de Pa fenc ia d G Univer::idad~ d ~i Vu !ktd o!id. Pmeca"' 

~nos um ~7quipamen·t o cl~ grn r.de importância, não só pr.1ra a ro ­

ciona!idade da ativiclade agricoia, mas também p are; a proteção 

ombiental, sendo que é f requente a poluição de ler.çóis freáticos e 
linhas de água pelo uso desragulado de fe;tilizantes. 

O 
aspeto das culturas põe à prova agricultores e distribuidores de adubo utilizados. 

Para evitar uma irregular e má distribuição de adubo, de que resultam danos 

ambientais e perdas económicas para o agricultor, é necessário dedicar especial 

atenção à importância que a conceção do distribuidor tem na uniformidade da 

aplicação do adubo, assim como à existência de um manual de regulação fiável que o agricultor 

utilize fielmente, em função das necessidades das plantas, do solo e da situação concreta em 

cada aplicação. 

O manual de regulação deve acompanhar o distribuidor, aquando da sua aquisição e deve ser 

elaborado em estações de ensaio e com testes existentes para este efeito. 

Na primavera, a paisagem proporcionada, especialmente pelas culturas anuais, é um reflexo 

tanto da boa e uniforme aplicação dos fertilizantes, como da sua má e heterogénea distribuição. 

No primeiro caso, pode-se dizer que se distribuiu efetivamente o adubo, no segundo caso, pode­

-se dizer que o fertilizante se perdeu, se gastou sem proveito, servindo talvez mais para poluir 

linhas de água do que para o que dele se pretende. Para mostrar o que é evidenciado pelas cul­

turas, observem-se as Figuras 1, 2 e 3. 

Figura 1 Figura 2 

1
Estação de Testes e Caracterização de Adubadoras e Semeadoras CEECAS) da Escuela Técnica Superior de 

lngenierias Agro rias de la Universidad de Valladolid. Av. de Madrid 44 (Yutera) 34004- Palencia (Espanha) I " 
Escola Supenor Agrária do Instituto Politécnico de Bragança- Centro de Investigação de Montanha- Compus deSta. 

Apolónia- Apartado 1172- 530Hl55 Bragança- (Portugal) 
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Mas por que razão acontece uma distri­

buição irregular de fertilizante como a que é 

mostrada nas Figuras? Provavelmente porque 

não se cumprem as seguintes premissas: 

O distribuidor foi concebido para poder 

distribuir uniformemente os fertilizantes 

que foram usados e o design é adequado 

para as larguras de trabalho e doses por 

hectare aplicadas; 

As regulações do distribuidor para alcan­

çar os melhores resultados na qualidade 

da distribuição do adubo baseiam-se 

num manual de regulação. Este procedi­

mento permite que os resultados sejam 

razoavelmente replicados em condições 

de trabalho no campo (diferentes das 

condições que se encontram nas estações 

de ensaio e testes que elaboram os ma­

nuais); 

O agricultor trabalha respeitando os pa­

râmetros utilizados na regulação do dis­

tribuidor, como por exemplo a largura 

de trabalho, a velocidade de deslocação e 

o caudal de adubo da tremonha para os 

órgãos de distribuição - discos ou tubo 

oscilante. 

Figura 3 
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A variação destes débitos pode afetar a 
uniformidade da distribuição. Esta questão 
não deve ser esquecida, mesmo que o dis­
tribuidor tenha mecanismos que mantêm a 
quantidade de adubo por hectare ao variar 
a velocidade de deslocação. Também não 
deve ser esquecido o controlo que é necessá­
rio manter no fluxo de adubo que chega da 
tremonha aos discos, ao trabalhar junto das 
cabeceiras das parcelas. 

DESENHO DOS 
D!STRIBUH)ORES DE ADUBO 
Em Espanha, em 1991, optou-se por promover 
o desenvolvimento tecnológico, que contri­
buiu para melhorar o desenho dos órgãos de 
distribuição dos distribuidores com o objeti­
vo de aumentar a uniformidade de distribui­
ção dos fertilizantes mais comuns e de maior 
impacto ambiental. Esse impulso é materia­
lizado na criação da Estação de Testes e Ca­
racterização de Adubadores e Semeadores de 
Palencia. Da sua consolidação e aumento da 
atividade, resultaram alterações no desenho 
dos órgãos de distribuição dos distribuidores 
de adubado que, sem dúvida, estão a contri­
buir naquele país para a realização de boas 
distribuições dos fertilizantes mais usados, 
além de tornarem os equipamentos tecnolo­
gicamente mais competitivos nos mercados 
de exportação. 

A evolução no desenho dos órgãos de 
distribuição tem alterado tanto os distribui­
dores de adubo, como os fertilizantes mais 
usados ao longo dos últimos 22 anos, permi­
tindo fazer manuais de regulação objetivos e 
facilitadores do trabalho no campo. 

Inicialmente testaram-se máquinas 
montadas com um só disco e pendulares. 
Progressivamente os testes destes modelos fo­
ram desaparecendo, dando lugar a testes com 
distribuidores de disco duplo. Pretende-seco­
nhecer o seu comportamento com uma ampla 
gama de fertilizantes e maiores larguras de 
trabalho. 

Nos primeiros anos do século XXI co­
meçou uma procura tímida de testes coin 
distribuidores rebocados, que se tem vindo a 
intensificar. 

Atualmente, a Estação é solicitada para 
ensaios em todos os tipos de distribuidores, 
para a adaptação a novos fertilizantes, ou para 
a conceção de máquinas mais competitivas de 
acordo com as exigências dos novos tempos 
e dos mercados nacionais e internacionais -
Figuras 4, 5, 6 e 7. 

Para outros produtos, tais como semen­
tes ou fitossanitários granulados, tem-se 
assistido a um aumento no seu uso, tornando 
necessária a adaptação dos órgãos de distri­
buição das máquinas para aperfeiçoar a sua 
distribuição. 

É também apreciável a procura de dis­
positivos que evitem a projeção dos fer­
tilizantes para fora da parcela de cultivo, 
caindo em caminhos ou poluindo cursos de 
água. 

Fabricantes de distribuidores centrífu­
gos foram sensíveis a todas as questões aqui 
referidas, apostando na versatilidade das má­
quinas para outros usos como a distribuição 
centrífuga de sementes, granulados e micro­
granulados. 

O Ministério da Agricultura, Alimenta­
ção e Meio Ambiente de Espanha, apoiou os 
fabricantes na adaptação das suas máquinas 
a uma gama de fertilizantes sólidos mais am­
pla e na elaboração dos manuais de regulação 
para que os bons resultados obtidos na Esta-

ção de Testes sejam reprodutíveis no campo. 
A participação de fabricantes foi importan­
te, tendo-se apresentado publicamente os 
resultados dos testes na FIMA de Zaragoza 
2014. 

Fruto das experiências de Ensaios de 
Distribuidores na "Estación de Ensayos 
e Caracterización de Abonadoras y Sem­
bradaras (EECAS)" e de publicações como 
a da revista do Reino Unido: FARMERS 
WEEKLY, 15 April2011 - "Machinery- On 

the grid - six spreaders on test", de David 
", Cousin, sobre testes de seis adubadores na 

Estação de Ensaios do "Research Centre 
Bygholm" da Universidade de Aarhus - Di­
namarca, somos da opinião, no respeita aos 

' ensaios de distribuição transversal, que es -
tamos no bom caminho para conseguir o 
distribuidor centrífugo perfeito. Mas, nas 
aplicações nas proximidades das extremas 
das parcelas, ainda há muito para melhorar. 
Esta questão é de interesse para a maioria 
dos fabricantes de adubadores, sendo assim 
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1) Amazone . Modelo: ZA-M 3000 Ultra 

Prof1s Este modelo teve um bom 

resultado tanto em precisão como em 

qualidade 

50 
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3) Sulky Modelo· X12-44 VJslon WPB 

Soo 0.9% dJStnbuJdo sa1u para fora do 

li mile 

50 
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5) Rouch /Kuhn. Modelo: Ax 1s 50.1 W. 

Se o 0.26% do fér lliz:on e caJu mo1s 

alem da borda 

50 
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2) Bredal . Modelo : F2 3200 . Embora 

seja mecanicamente complexa. a dJs· 

tnbu1ção na borda é excelente 

50 

"o 22181410 6 202 6 10141822 

4) Bogballe . Modelo: Quadro t~2W 

Plus. Desenvolveu um bom comporta· 

menta na borda 

., 

~ l 
% n 22181410 6 202 6 10 141U2 

6) V1com. Modelo : RO-EDW/Kverne­

land Exact-TL. Só o 0.23% do fertili­

zante f1cou foro da borda 

Figura 8. Testes de projeção na bordadura realizados na estação de testes da Universi­

dade de Aarhus (Dinamarca) 
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perfeitamente justificável o seu apoio e in­

centivo. 

Um estudo feito na Estação Dinamar­

quesa de adubadores da Universidade de 

Aarhus, destaca as dificuldades na obtenção 

de uma distribuição que mantenha a dose 

desejada até ao limite da parcela. É projetada 

para fora da parcela uma quantidade de adu­

bo que foi considerada negligenciável (por 

exemplo, para as doses de 600 kg/ha, fundo 

+ cobertura, uma largura de 6 metros e 400 

m de perímetro, supõe uma projeção para 

fora em 2400 m 2
). 

Não querendo uma projeção para fora, 

ficariam 4-8 m sem adubar devidamente 

(aproximadamente metade da dose) e os 

prejuízos pela redução na produção seriam 

notados. Nos gráficos dos testes realizados 

para a projeção para a borda realizados 

por várias máquinas na Estação de Aa­

rhus, pode-se observar na Figura 8 a dose 

insuficiente na proximidade do limite da 

parcela. 

Distribuindo o fertilizante a partir da 

extrema da parcela, pode manter-se a dose 

desejada até ao limite da parcela, projetan­

do para fora apenas uma quantidade infe­

rior a 3%. 

A realidade prática mostra o resultado 

de uma fertilização insuficiente no limite 

da parcela. Isto acontece çom alguns agri­

cultores que deixaram de aplicar adubo 

com semeadores - fertilizadores e adota­

ram distribuidores centrífugos. Para evi­

tar a projeção de adubo para fora da par­

cela, reduziram a dose de aplicação nesta 

zona. Ao longo dos anos verificou-se que 

as produções nos limites das parcela foram 

também reduzidas, como se mostra na Fi­

gura 9. 

A aplicação de adubo nos limites das 

parcelas é, sem dúvida, uma questão impor­

tante. Dispositivos desenhados para evitar 

o lançamento de adubo para fora da parce­

la devem ser incluídos pelos fabricantes no 

equipamento comercializado. 

Até agora, pelo menos no trabalho re­

alizado Estação de Testes e Caracterização 

de Adubadoras e Semeadoras, apenas se 

têm utilizado fertilizantes nitrogenados. 

Informação mais recente através da web: 

www.agrodigital.com, datada de 2013/09/07, 

a nota da Comissão Europeia confirma que 

devemos também desenhar dispositivos de 

bordadura para fertilizantes de fundo NPK. 

O conteúdo dessa nota, intitulada "Como 

podemos usar fósforo de forma mais eficiente 

AGROTEC I MAIO 2014 .a 
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Figura 9 

////////////////////////////#//////////////////////////////#////////////////////////////////////////////////#//////////////////////// forma, os materiais utilizados, os sistemas 

Figura 10 

e promover a reciclagem", é totalmente con­

cordante com a temática que aqui trazemos, 
pelo que reproduzimos os dois primeiros 

parágrafos: 
"A Comissão irá lançar uma consulta 

sobre como usar o fósforo de forma mais 

sustentável. O fósforo é amplamente utili­

zado na agricultura, é um componente es­

sencial dos fertilizantes e alimentos para 

animais, mas os abastecimentos são limi­

tados, os preços têm sido voláteis e, atual­

mente, muito fósforo é desperdiçado, o que 

provoca inquietações quanto ao seu custo 

Figura 11 

futuro e ao seu aprovisionamento na UE e 

no mundo. 

Colocam-se questões de como garantir a 

disponibilidade de reservas para as gerações 

futuras e como minimizar os efeitos colaterais 

indesejáveis que o uso de fósforo pode ter so­

bre o ambiente. O escoamento de fósforo das 

explorações agrícolas para cursos de água 

de pode, por exemplo, produzin um maior 

crescimento de algas e plantas aquáticas, a 

eutrofização". 

Na conceção dos distribuidores há mui­
tos outros fatores a considerar, tais como a 

de segurança para o utilizador e na máqui­

na em si ou o impacto económico sobre o 

preço final da operação. Mas se o equipa­

mento não distribui os fertilizantes de for­

ma homogénea tanto no interior da parcela 

como perto do seu limite, as outras ques­

tões referidas deixam de ser relevantes. 

MANUAIS DOS 
DISTfH3U!DOR ES DE AfJUBO 
Embora haja a possibilidade de as máquinas 

importadas terem sido testadas nos países 
de origem, é necessário elaborar, em cada 

país, manuais com indicações claras relati­
vas, por exemplo, a curvas de distribuição 

transversal, a débitos por unidade de área 

e à largura de trabalho a utilizar. Esta ne­

cessidade reside no facto destas regulações 

dependerem das características físicas dos 

fertilizantes mais usuais em cada país. 
Um distribuidor de adubo sem manu­

al, ou com um manual pouco fiável, pode 

levar à aquisição de máquinas que não te­

nham sido desenhadas para distribuir con­

venientemente determinados fertilizantes, 

incluindo aqueles que se pretendem usar. 

Será desejável que, quando um agricultor 

considera a compra dum distribuidor de 

adubo , comece por analisar o respetivo 

manual. 
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Além das informações já referidas, os 

manuais devem conter outras também re­

levantes para uma distribuição homogénea 
de adubo, como os valores do coeficiente de 

variação da quantidade de adubo aplicada ao 

longo da largura total de distribuição. Bandas 
da largura total de distribuição com valores 

de coeficiente de variação superiores a 15% 

devem ser excluídas da largura de trabalho. 
Ao longo dos anos os manuais de regula­

ção devem ser atualizados. Novos adubos que 

surjam no mercado devem ser testados, e esta 

nova informação deve ser incluída no manual 

e transmitida online para os já detentores do 

equipamento. 

REGU LAÇÃO A EFETUAR PELO 
AG RICULTOR 
A primeira etapa para regular o distribuidor, 

é verificar se o fertilizante que se pretende 

usar foi considerado no manual. 

A homogeneidade granulométrica do 

adubo é importante. 

A altura em relação ao solo e a horizon­

talidade dos pratos (ou do tubo oscilante) são 

fundamentais para a homogeneidade da dis­

tribuição, assim como as rotações por minuto 

da tomada de força do trato r. 

A quantidade de fertilizante aplicada por 

hectare dependerá da largura de trabalho (in­
dicada no manual), da velocidade de desloca­

ção e da quantidade de adubo que, por unida­

de de tempo, sai da tremonha para os órgãos 

de distribuição. 

A quantidade de adubo a aplicar por 

hectare condiciona o caudal de fertilizante 

que da tremonha chega aos pratos e a forma 

como essa operação se faz. Além da abertura 

da adufa reguladora, o fabricante pode reco­

mendar ao agricultor qual o melhor ponto de 

queda e qual a melhor afinação das palhetas 

dos discos -Figura 10. 
Deve haver o cuidado de manter durante 

todo o tempo de trabalho as regulações efe­

tuadas. 

Além de possuir o manual do distribui­

dor, os agricultores podem sempre traçar em 

testes de campo as curvas de distribuição 
transversal do fertilizante, utilizando dispo­

sitivos como os indicados na Figura 11, em­

bora neste caso os resultados sejam pouco 

fiáveis e não replicáveis. 

Cremos que é importante existir, numa 

área geográfica de fácil acesso a fabrican­

tes e agricultores portugueses, uma esta­

ção de testes de distribuidores de adubo, 

que dê resposta às questões aqui mencio­

nadas. Será também importante que essa 

estação dê formação específica aos utiliza­

dores. Avançando nesse sentido, o agricul­

tor teria mais garantias de que a máquina 

adquirida realize um bom trabalho. Ten­

do ainda nesses locais a oportunidade de 

adquirir uma boa formação, que lhe per­

mita eleger, regular e usar eficientemente 

os distribuidores de adubo, conseguir-se-á 

melhorar significativamente a eficiência 

das fertilizações e reduzir a poluição de 

lençóis freáticos e linhas de água que, em 

alguns locais, são causadas por adubações 

desreguladas. • 


